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ERRMENNO DINA SO MCL IS 10 QUIT DE MEQDANIEICITIO GAL ICI MENEAME 14 E A CR USO e OT A ne A 

== Estou lahorando em erro? 
ÃO se exalte, não se 
zangue, não se abor- 
reça comigo se fizer 

— parte de algum parti- 
do político, meu pre- 

zado leitor. Não venho falar de 
política, da qual estou divor- 
ciado, conforme, segundo jul- 
go, já afirmei neste jornal, por 
não se poder agradar a gregos 
e troianos. 
Mesmo a política tem muito 

que se lhe diga e não é político 
quem quer. Por isto, há na polí- 
tica a considerar o seguinte: ou 
se é político sabendo-se o que 
se quer ou para onde se deve 
seguir, ou se é politicozito. 

que a política só serve 
para alguns indivíduos que têm 
boas garras, para se agarrarem 
ao imenso tacho político. 

Ser autêntico político é como 
ser crente ou ateu; ou se crê 
com convicção no partido do 
seu agrado, e se continua sem- 
pre ligado a ele, sem andar a 
mudar de partido como o cama- 
leão ou o polvo mudam de cor, 
ou se convence que a política 
é uma léria ou bom petisco 
para quem consegue chegar ao 
último degrau da escada social 
— mandar e não servir — e de- 
pois de estar lá no alto não se 
importam com os que estão em 
baixo à espera de lhe atirarem 
benefícios prometidos. Compa- 
rando a política com a religião, 
o crente nunca perde a fé em 
Deus, quer a vida lhe corra mal 
ou bem. Aos que assim não 
procedem na política ou na reli- 
gião, chamam-lhes videirinhos. 

  

Ninguém... 

Ninguém... 
E o lírio branco 
A murchar sem pranto 
No sopé do rochedo; 

É o murmário da fonte 
Prece de ternura, 
Deixando indiferente 

água corrente 
A minha secnra; 

E quem não sente 
O que sinto, 
E suavisa minha dor, 
Pensando que minto; 

É avoz do Além 
Que me confunde e deturpa, 
Dando fome 
A quem não vem 
Do ventre que nos culpa. 

Silêncio da minha cruz 
Que me cansa de temer, 
Baixa os braços 
E ampara-me, 
Eu sou teu para sofrer. 
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“A. Maia Santos       

PELO 

Capitão Mantas Massano 

Dito isto à guisa de preâm- 
bulo, ainda digo que a política 
é geralmente boa só para um 
determinado número de indivi- 
duos, e, uma grande parte deles 
depois de se apanharem servi- 
dos não se importam com os 
que os ajudaram a trepar a 
escada social; todos os gover- 
nos, seja monárquico, republi- 
cano, socialista, comunista, do 
centro, da direita ou da esquer- 
da, ou do ditatorial fascismo, 
assim como todos os partidos 
se dizem os melhores para o 
povo e fazem mil promessas, 
mas os homens que compõem 
os governos ou os partidos polí- 
ticos é que são duns e de outros. 
Todo o goraz tem uma pinta 
negra e não há ninguém que 
não tenha pecado desde o apa- 
recimento do primeiro Adão. 

Depois de todo este arrazoa- 
do sem sumo, vamos ao motivo 
do meu artigo: — No dia 27 de 
Setembro último, ao folhear o 
«Diário de Notícias», fiquei 
perplexo com uma notícia que 
tinha por epígrafe o seguinte: 
— Escola Profissional de Pesca 
de Lisboa. A notícia informava 
que o «Diário da República» 
havia publicado um decreto-lei 
criando a Escola Profissional de 
Pesca de Lisboa, cujo decreto- 
-Jei foi promulgado pelo Presi- 
dente da República no dia 22 
de Julho do ano corrente. Ora, 
eu, francamente, fiquei sem 
saber se estaria a sonhar nessa 
ocasião, ou se estava ainda um 
pouco estonteado por ter acaba- 
do de fazer as palavras cruza- 
das. Depois de magicar um 
pouco, veio à minha lembrança 
ue a Escola Profissional de 
esca de Lisboa já existia mui- 

to antes da revolução dos cravos 
e é obra do Estado Corporativo. 
Foi seu fundador o Almirante 
Henrique Tenreiro, assim como 
criou os Bairros dos Pescadores 
e fez sair dos estaleiros vários 
arrastões de pesca da costa de 
Portugal, Cabo Branco, África 
do Sul e Terra Nova. Como e 
porque se diz no decreto que 
foi agora criada a mencionada 
Escola? Haja em conta, meu 
caro leitor, que não tenho pro- 
curação do Almirante Tenreiro 
ou de qualquer governante do 
regime anterior para vir pôr as 
coisas no respectivo lugar, dar 
o seu ao seu dono, ou a César 
o que é de César e a Deus o 
que é de Deus. Tanto mais que 
o Almirante Tenreiro admiran- 
do-me pelo que fiz em matéria 
de pesca, descobrindo pesquei- 
ros, ensinando, explicando, dan- 
do apontamentos meus a alguns 
capitães - pescadores e muitos 
mestres de pesca, sabia que eu 
era seu émulo em política e 
em tempos fui conhecido pelo” 

comandante de ideias 
avançadas, como de 
facto fui. Nunca me 
agarrei à casaca de 

nenhum governante, desde a 
proclamação da República em 
5 de Outubro de 1910 até ago- 
ra; nunca aspirei a ser mais do 
que sou. Se cheguei ao posto 
máximo das Marinhas de co- 
mércio e pesca, devo isto aos 
estudos e ao esforço de trabalho 
do cérebro em contacto com os 
astros para não me perder no 
mar salgado. 

Porém, a Escola de Pesca 
encerrou após a revolução de 
25 de Abril de 1974, portanto 
não foi criada ou fundada agora; 
pode dizer-se sim, que reabriu. 

Muito aprecio uma forma 
socialista de governo, lamen- 
tando que os marginais confun- 
dissem liberdade com liberti- 
nagem... 

Se o raio X, a electricidade, 
o telégrafo, o cinema, a Acade- 
mia de Ciências, a Universidade 
de Coimbra, o Palácio de Cris- 
tal (Porto) já há muitos anos 
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Qual “expressão 

de amizade». 

a língua portuguesa?... 

russo-cubanas. Foi para isto 

  

Quando os nossos governantes se referem a Angola e 
Moçambique, chamam-lhes «novos países de expressão portu- 
guesa», com os quais dizem querer manter «os melhores laços 

Nada mais falso. Se não vejamos: Cuba está a mandar para 
Angola milhares de professores. Será para ensinarem a língua 
portuguesa? O filho do Maputo Machel está a mandar para 
Cuba milhares de crianças moçambicanas. Será para aprenderem 

Esses «novos países de expressão portuguesa» — como lhes 
chamam os nossos governantes — são, hoje, autênticas colónias 

miserável «descolonização exemplar»?... 

Por quanto foi vendido 
o Ultramar Português... 

«Os comunistas e socialistas tinham acordado em Paris 
numa cedência do Ultramar Português a Moscovo a troco de 
uma soma que se diz ter sido de 750.000 contos, a ser gasto na 
intensificação do terrorismo na Guiné, Angola e Moçambique 
e na «organização» do movimento em Portugal». 

(Do «jornal Português de Economia & Finanças», 1/5/77) 

porfuguesa” 21... 

que eles fizeram a criminosa e 

(Em «Jornal da Bairrada») 

  
  

têm barbas brancas, não vamos 
agora, por facciosismo, dizer 
que são frutos da árvore da 
liberdade que surgiu no dia 25 
de Abril de 1974. Não se julgue 
destrutiva a minha crítica, Se a 
nau portuguesa navega bem ou 
mal não sei; não percebo; o 
futuro é que nos deve dizer. 
Por conseguinte volto a afirmar 
que a Escola de Pesca foi criada 
há muito tempo; o que poderá 
ter acontecido ou aconteceu é 

(Conclui na 2.º página) 

  

POE AV LER 
  

Prenúncios para breve da supressão 
da passagem de nível de Esgueira 

Na transacta reunião camará- 
ria—em que foram tratados di- 
versos problemas de mais ou me- 
nos relevância para o concelho e 
se prolongou até cerca das duas 
horas da madrugada, tornando-se, 
assim, uma das mais demoradas 
até hoje realizadas pela actual ve- 
reação — ocupou lugar de evidên- 
cia entre os demais assuntos, a, há 
largos anos já projectada passa- 
gem inferior da via férrea destina- 
da à supressão da empecilhadora 
passagem de nível de Esgueira. 

Obra que cada dia se torna de 
mais premente necessidade, pelas 

estimativas Agora actualizadas para 
a execução do projecto, já com 
cerca de três lustros, do Prof. 
Eng.º Edgar Cardoso importará 
numa verba que não será inferior 
aos quarenta e cinco mil contos. 

Naquela reunião da edilidade 
— e uma vez que parece estar pata 
prazo breve, definitivamente, a 
efectivação dessa obra, que rasga 
novas perspectivas de desenvolvi- 
mento e desembaraço de tráfego 
à cidade — foi decidido proceder 
à aquisição dos terrenos necessá- 
rios a esse importante melhora- 
mento. Essas parcelas a adquirir, 
a curto prazo já estão compreen- 
didas entre o prolongamento pro- 
jectado na Rua do Engenheiro Luís 
Gomes de Carvalho, no começo 
da Viela do Canto até à Rua do 
Dr. João de Moura. 

Como é sabido, a passagem 
desnivelada — para a qual foi há 
mais de meia dúzia de anos des- 
achado pelo ministro das Obras 

Públicas de então, uma comparti- 
cipação de noventa por cento da 

obra — iniciar-se-á junto às insta- 
lações da firma «Pimarlã» e atra- 
vessada, por baixo, a via férrea, 
passará contígua à fábrica «Lusos- 
tela», em direcção à zona central 
da freguesia citadina de Esgueira. 

As escrituras de aquisição dos 
terrenos em referência e igual- 
mente de um prédio de habitação 
compreendido na mesma zona, 
deverão ser firmadas, ao que se 
espera, já durante a semana que 
agora entra. Abreviam-se, assim, 
quanto poiroi os preliminares 
desse útil melhoramento, para cuja 
realização — diga-se com natural 
júbilo — se está admitindo a hipó- 
tese de ser aberto concurso ainda 
antes do fim do ano corrente. 

Deve, a propósito, observar-se 
que a realização desta desejada 
obra — que num decénio deve 
acusar decisivos reflexos na mo- 
dernização e desenvolvimento da 
sede da freguesia de Esgueira, à 

ual, integrada há uns quatro 
ecénios na cidade ainda não foi 

conferido o carácter urbano que 
requer — não implica o abandono 
pela Câmara de uma outra de 
evidente interesse citadino. Refe- 
timo-nos a uma desafogada arté- 
ria circular, saíla de junto da 
E.N. 10, próximo da fábrica «Ma- 
rialva», seguirá até ao canal de 
S. Roque, circunscrevendo Aveiro 
pelo norte e facilitará o movimen- 
to futuro — sempre com tendên- 
cia a acentuar-se — com o sector 
comercial do povo, proveniente 
do norte e do interior do país, e 
mesmo da zona central de Espanha. 

(Outras notícias na 2.º página) 

Luto em Portugal 
O trágico desastre do «Boeing 

707», da TAP, ocorrido na noite 
de 19 do corrente no aeroporto 
de Santa Catarina, no Funchal, 
consternou o país inteiro e o 
mundo em gta: 

Em fracções de segundos, ali 
perderam a vida 140 pessoas, con- 
seguindo-se salvar 39, que ficaram 

(Conclui na 2º página) 

  

Apontamento 

Aquele dia de Abril... 

Quando madrugava, ecos por 
toda a parte, e nascia o Sol 
quentinho da Primavera, Tudo 
e todos de uma euforia, gritos, 
gargalhadas, música, marchas e 
canções de Liberdade, 

Assim nasceu aquele dia de 
Abril, todos cantavam alegre- 
mente, abraços, beijos e até lá- 
grimas de satisfação. Eram gru- 
pes de todas as classes, gesti- 
culando, barafustando com este 
e aquele, dando vivas. 

Aquele dia de Abril, tinha o 
ar perfumado de cravos verme- 
lhos, vermelhos?... Alguém viu 
e, de semblante triste, murmura- 
va: que dia de Abril meu Deus... 

Naquele dia de Abril, até as 
flores dos jardins curvaram-se 
com sentida mágua e tristemen- 
te murmuravam: o que aconte- 
ceu?... Tantos cravos' verme- 
lhos?... Estão mudando a Pri- 
mavera?... E tremiam, tremiam 
nos seus queixumes. 

Há!... pobre dia de Abril... 
O aroma dos teus Vermelhos 
cravos breve cheirariam mal, 
agoniavam desbotados e espezi- 
nhados. Quantas lágrimas já 
fizeste chorar de saudade!... 
Quantos lares desfeitos e sem 
pão!... e... quantos vieram de 
longe e tão longe, curvados e no 
rosto bem patente a dor e amar- 
gura!... e... quantos lá deixaram 
tudo, adquirido com o suor das 
escaldantes horas de duro traba- 
lho, e que tanto lutaram para 
uns dias melhores, não falando 
dos entes queridos, sepultados 
por uma vingança desse dia de 
Abril. 

Há!... Abril do passado!... 
Eras sincero, hospitaleiro, tudo 
sorria e até encantavas os es- 
trangeiros gozando o teu lindo 
Sol, e, até as lindas flores sor- 
riam av serem colhidas, perfu- 
mando a Primaveral... 

...Hoje, sente-se o frio do 
Presente e o vazio do Futuro, da 
desolação histórica daquele dia 
de Abril. 

Angeja, Novembro 1977 

Jane Branco 
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POR AVEIRO 
  

Entrou em exercício de 

Vice-Presidente da Câmara 

uma senhora 

De acordo com o que no mês 
passado fora anunciado, e publi- 
cada entretanto a nomeação, en- 
trou em exercício do cargo de 
vice-presidente da Câmara Muni- 
cipal desta cidade, a sr.* D. Zulmi- 
ra Eneida de Sousa Silva e Christo 
Barreto Cerqueira. 

Trabalhando na sua nova fun- 
ção — que, diga-se de novo, é pela 
primeira vez, desde que Aveiro, 
há cerca de sete séculos e meio, é 
sede de concelho e, assim, dispõe 
de edilidade própria, desempenha- 
da por uma senhora —a tempo 
inteiro, a nova vice-presidente da 
Municipalidade ocupa-a em co- 
missão de serviço, interrompendo, 
assim, as suas actividades de pro- 
fessora da Escola do Magistério 
Primário desta cidade. 

Novo representante dos 
médicos no Conselho de 

Gerência do Hospital 

Em eleições efectuadas entre os 
médicos pertencentes aos quadros 
do Hospital Distrital de Aveiro, 
foi escolhido para representante 
da classe no Conselho de Gerência 
daquele estabelecimento hospita- 
Jar, o sr. Dr. Artur Alves Moreira. 

O novo Conselho de Gerência 
de que fazem parte também um 
representante do sector de enfer- 
magem ce o administrador do hos- 
pital, sr. Dr. Rui de Araújo, en- 
trará em exercício das suas atri- 
buições em Janeiro próximo. 

Dr. Vale Guimarães eleito 

representante das instituições 

de assistência do distrito 

Numa reunião efectuada na 
Junta Distrital no dia 25 do cor- 
rente, o antigo governador civil 
se. Dr. Francisco José do Vale 
Guimarães foi eleito como repre- 
sentante das instituições de assis- 
tência para a respectiva comissão 
Jiseitio 

O Dr. Vale Guimarães, que 
participaria na reunião como re- 
presentante da «Fundação Roeder», 
de S. Jacinto, foi eleito por maio- 
ria para O cargo. 

Aumentado para o dobro 
o seguro dos bombeiros 

A Câmara Municipal, dado que 
os seguros por acidentes dos bom- 
beiros de ambas as corporações 
locais de voluntários se encontra- 
vam flagrantemente desactualiza- 
dos, decidiu aumentá-los para o 
duplo da importância actual e, 
assim, no caso extremo de morte, 
para quinhentos contos por cada 
bombeiro. 

Paralelamente, a Municipalidade 
procederá a idêntica actualização 
do seguro das viaturas de ambas 
as beneméritas corporações, tam- 
bém pagos a expensas camarárias, 

os o DIA A 

Bodas de Prata do Seminário 
de Santa Joana Princesa 

O Seminário de Santa Joana 
Princesa, de Aveiro, celebrou, este 
ano, as suas Bodas de Prata. 

Para assinalar tal acontecimento 
realizaram-se, ao longo do ano, 
diversos actos comemorativos. 

O encerramento das comemora- 
ções terá lugar no dia 3 de Dezem- 
bro próximo, às 21,15 horas, na 
Sé Catedral de Aveiro, com um 
SARAU ARTÍSTICO em que 
colaboram o Grupo dos Pequenos 
Cantores da Glória, o Grupo Coral 
de S. Martinho de Salreu, o Orfeão 
de Vagos, e o Coral Vera-Cruz. 

O senhor Bispo de Aveiro, 
D. Manuel de Almeida Trindade, 
aproveitará a oportunidade Tara 
dirigir uma breve mensagem ao 
Povo da Diocese de Aveiro sobre 
o significado de tal acontecimento. 

Comemoração do Armistício 

Conforme se tornou habitual, a 
Agência da Liga dos Combaten- 
tes desta cidade promoveu no dia 
11 do corrente, pelas 11 horas, a 
comemoração do 59.º aniversário 
da Primeira Grande Guerra Mun- 
dial (1914-1918), cerimónia realiza- 
da junto ao Monumento que re- 
corda os que nela morreram, na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
onde um pelotão do BIA prestou 
as devidas honras, perante número 
apreciável de assistentes. 

1 Concurso de Pesca 

dos «Bombeiros Novos» 

No dia 1 de Dezembro prózi- 
mo, os «Bombeiros Novos», de 
Aveiro, vão realizar o seu I Con- 
cutso de Pesca, na «Meia-Laranja», 
na praia da Barra, estando já ins- 
critos cerca de 60 concorrentes. 

Limpeza dos canais da cidade 

Os canais citadinos têm um 
cheiro bastante desagradável, es- 
pecialmente, no período de maré 
vazia, e isto pela falta de draga- 
gens. Segundo nos informaram, o 
Município aveirense propôs cola- 
borar com a Junta Autónoma na 
tarefa da limpeza dos referidos 
canais, iniciativa que nos merece 
os maiores encómios. 

Exposição de aves canoras 

Encontra-se patente ao público 
na Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho 199, nesta cidade, uma exposi- 
ção-feira de aves canoras, onde os 
canaricultores podem apteciar as 
mais variadas espécies, a qual tem 
despertado bastante interesse em 
todos quantos se dedicam à cana- 
ricultura. 

VENDEM-SE 
Codornizes para abate e ovos; 

e uma criadeira para 150 pintos 
electrificada. 

Telefone 91482 — Angeja, 

  

Neceningic 

Ana Simães Dias 

Conforme noticiámos no último 
número, faleceu no Hospital de 
Aveiro, no dia 13 do corrente, a 
se* D. Ana Simões Dias, de 56 
anos, casada com o st. António 
Francisco do Casal e mãe da meni- 
na Maria Adília Dias Casal, vizi- 
nhos da nossa redacção e activos 
lavradores. 

  

Ana Simões Dias 

A extinta, que se encontrava 
internada há dias naquele hospital, 
em tratamento do coração, era 
irmã do sr. Ventura Simões Dias, 
casado com a st." D. Ana Nunes 
da Silva, e das srs D. Maria da 
Glória Nunes Dias, casada com o 
sr. Joaquim Rodrigues Barbosa, e 
D. Luisa Rosa Simões Dias, viúva 
do saudoso Henrique Nogueira 
Felix, todos moradores na Quintã 
do Loureiro, 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a sua residência, 
realizando-se o funeral no dia 
seguinte, pelas 16 horas, após ser 
rezada missa de corpo presente na 
capela de S. Simão, deste lugar. 

No préstito fúnebre, com gran- 
de acompanhamento, encorpora- 
ram-se duas irmandades e dois 
sacerdotes, que encomendaram o 
corpo. 

Foram-lhe oferecidos 15 bou- 
quets, com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura a sua filha 
e o viúvo, acima referidos. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A? família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

* 

Manuel Augusto Simões Pereira 

Na Figueira da Foz, onde era 
antigo industrial de padaria, fale- 
ceu no dia 21 de Novembro o 
sr. Manuel Augusjo Simões Perei- 
ra, de 68 anos, natural de Cacia, 
casado com a sr. D. Celeste Sal- 
vador Simões Pereira e pai do sr. 
Eng.º António Manuel Salvador 
Simões Pereira, casado com a sr.s 
D. Maria Alice Duarte Costa Si- 
mões Pereira, residentes naquela 
cidade. 

O extinto, que há 6 anos fóra 
acometido de uma «trombose», 
ficou imobilizado e encontrava-se 
agora muito enfermo. 

Era irmão das sr.'s Vitória Dias 
Teixeira, casada com o sr. Manuel 
Teixeira Pereirinha; Maria Rosa 
Dias Teixeira, casada com o sr. 
Manuel Maria Mirco; Laura Dias 
Teixeira, solteira; e Amélia Dias 
Teixeira, casada com o sr. Anibal 
Dias Teixeira, todos moradores 
em Cacia. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Cacia no dia 23, 
formando-se o funeral pelas 12 
horas, junto da capela do Espírito 
Santo, com a encorporação de 
duas irmandades e o rev. pároco 
da freguesia, que celebrou os devi- 
dos responsos na igreja paroquial. 

Foram -lhe oferecidos 11 bou- 

  

Igreja Paroquial de Angeja. 

da sua alma.   

  

Estou laborando em erro? 
(Conclusão da 1.º página ) 

apresentar novos métodos de 
ensino. Dessa Escola sairam 
alguns bons marinheiros pesca- 
dores que foram meus tripulan- 
tes e sabiam da arte da pesca. 

À Escola de Pesca a que faço 
referência faltavam muitos re- 
quisitos para a forma de pesca, 
como por exemplo o arrasto das 
redes a meia água como há 
algum tempo usam, pelo me- 
nos, os navios de arrasto russos 
e japoneses; faltavam mesmo 
alguns elementos necessários 
para a preparação de marinhei- 
ros. Porém, estarei laborando 
em erro se foi criada outra 
Escola Profissional de Pesca, 
além da que há alguns anos se 
situou em Pedrouços, junto à 
Doca de Pesca de Lisboa, mas 
suponho que não. 

Se estou errado, o que é pró- 
prio do homem, dou a mão à 
palmatória. 

Não me move qualquer in- 
tenção de molestar seja quem 
for, porque respeito os que estão 
em paralelo, ou abaixo ou aci- 
ma de mim. 

  

quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

António Marques da Gunha (Garvalhal) 

No dia 23 de Novembro cor- 
rente, faleceu o sr. António Mar- 
ques da Cunha (o Carvalhal), de 
74 anos, que foi alfaiate, barbeiro, 
agente funerário e armador em 
Cacia, casado com a sr.* Maria de 
Lourdes Pinho das Neves, mora- 
dores há anos no Monte Velho, 
na Quintã do Loureiro, e pai do 
sr. José Pinho dos Santos Cunha, 
proprietário de barbearia em Avei- 
to, na Rua do Carmo, casado com 
a st.* Leonilde dos Santos Olivei- 
ra, residentes nas Alagoas de 
Esgueira, 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela do Espírito 
Santo, em Cacia, de onde saiu o 
funeral no dia seguinte, pelas 16 
horas, com a encorporação de 
duas irmandades desta freguesia 
e a das Almas de Taboeira e dois 
sacerdotes, que celebraram missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 8 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura o seu 
filho acima referido e o seu neto 
sr. José Maria da Silva Cunha. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A? família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

11- 1977 

Maria Álice Rodrigues de Oliveira e Sá 
1.º Aniversário de profunda e eterna saudade 

Comemorando o primeiro aniversário 
do seu falecimento, seu marido e filhos 
participam a todas as pessoas de suas rela- 
ções e amizade que no dia 30 do corrente 
mês de Novembro, às 21 horas, ser4 cele- 
brada missa pelo seu eterno descanso na 

Agradecem, desde já, a todas as pes- 
soas que se dignarem participar neste pie- 
doso acto, assim como âquelas que na 
impossibilidade de comparecer se lembrem 
de elevar a Deus uma prece em intenção 

2.º Página 

e 

ANGEJA 
  

  

  

  

Junta de Freguesia de Dacia 
EDITAL N.º 7/77 
Fermanio Augusto de Oliveira, 

Presidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que ISIDORO 
GONÇALVES FERREIRA, ca- 
sado, de 40 anos de idade, meta- 
Júrgico, natural e residente na 
Rua do Barreiro, do lugar da 
Póvoa do Paço, desta freguesia 
de Cacia, concelho de Aveiro, e 
seu irmão JOÃO GONÇALVES 
FERREIRA, também natural e 
residente na Rua das Almas, do 
mesmo lugar da Póvoa do Paço, 
requereram no sentido de compra- 
rem a sepultura n.º 618-C, no 
Cemitério de Cacia, onde se en- 
contram sepultados seus pais Alci- 
no Ferreira e Luzia Gonçalves 
Teixeira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da publicação deste edi- 
tal, qualquer oposição à referida 
compra. 

Findo este prázo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
aos requerentes no direito de se- 
rem os únicos concessionários da 
referida sepultura. 

Sede da Junta de Freguesia de 
Cacia, 18 de Novembro de 1977. 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

    

Nofícias locais 

Reunião da Assembleia 
de Freguesia 

No dia 29 de Novembro cor- 
rente, pelas 21 horas, terá lugar 
na sede da Junta de Freguesia de 
Cacia mais uma reunião da Assem- 
bleia de Freguesia, para aprova- 
ção do programa de actividades 
e orçamento. 

Recomendamos ordem e disci- 
plina da assistência, para bom fun- 
cionamento da assembleia e per- 
feito esclarecimento geral. 

* 

Festividade de Nessa 
Senhora da Conoeição 

No dia 8 de Dezembro próximo 
(Feriado Nacional), realiza - se em 
Cacia a festividade de Nossa Se- 
nhora da Conceição, que se venera 
na capela do Espírito Santo. 

Do programa consta: As 8 ho- 
ras, arruada pela Banda da Asso- 
ciação de Instrução e Recreio 
Angejense; às 11 horas, Missa 
Solene e sermão; em seguida 
Procissão pelo itinerário do cos- 
tume, com a participação daquela 
Banda. 
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= Calçado 

SARRA   

MM. Oliveira Santos 

= Electrodomésticos 

= Utilidades 

= Assistência 

Sub-agência SONAPGÁS 

Rua Dr. Marques da Costa, 127 Telef. 91419 

ZOLA 

  

De Vilarinho 
Falecimento — Após um dolo- 

roso sofrimento, faleceu na sua 
casa deste lugar, no dia 17 de 
Novembro corrente, o sr. Manuel 
João Alves da Costa, de 64 anos, 
que foi alfaiate, barbeiro e comer- 
ciante de mercearia e vinhos nesta 
povoação, casado com a sr* D. 
Angélica dos Santos Silva e pai 
das sr.'s D. Maria Odete dos San- 
tos Costa, casada com o st. Manuel 
Pereira Pinto, empregado na Fábri- 
ca de Celulose; e D. Prazeres dos 
Santos Costa, casada com o st. 
Alfredo de Oliveira Gonçalves 
Leques, industriais de padaria e 
pastelaria na Venezuela; e do sr. 
Abílio dos Santos Costa, também 
afecto à mesma indústria naquele 
país, que aqui se deslocou para 
visitar seu pai, mas não chegou a 
tempo sequer do derradeiro adeus. 

  

Manuel João Alves da Costa 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades e 
dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 13 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura os seus 
irmãos sr. Alfredo Rebelo dos 
Santos e Carlota Marques dos 
Santos, residentes em Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 17 -11-977; 

4.º Prémio 32992 

o e 12933 

BM 4” 40645 
* 

N.º da extracção de 24-11-1977: 

1.º Prémio ... 50739 

iron 20899 

a 44529 

  

Cadeira de rodas 
Própria para inválido. Vende-se 

em estado novo. 

Tratar com Maria do Bento, 
no Paço, telef, 28692, 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL Nº 119 77 
(1.º publicação) 

Doutor José Girão Pereira, Presi- 

dente da Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faz público que HUMBERTO 
JORGE DA PIEDADE PEREI- 
RA, residente no lugar dos Areais, 
freguesia de Esgueira, deste con- 
celho de Aveiro, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de seu pai 
ANTÓNIO FEREIRA, da sepul- 
tura n.º 832, do 3,º talhão, do 
Cemitério Velho de Esgueira, para 
a sepultura n.º 517, do 2.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Novembro de 1977. 

O Presidente da Câmara, 
José Girão Pereira 

  

De Angeja 
Falecimento. — No dia 23 do 

corrente, faleceu a sr.* Rita dos 
Santos Ribeiro, de 88 anos, soltei- 
ra, que vivia com o seu sobrinho 
sr. seguia dos Santos Abreu, 
morador na tua da Costa, que 
sacristão da nossa igreja paroquial 
e coveiro do cemitério. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com a encorporação 
de uma irmandade e o nosso rev. 
pároco, que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 6 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu sobrinho sr. Avelino Tavares 
da Silva, do Fontão. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

— E no dia 28 de Novembro, 
faleceu o sr. Armando Nunes 
Nogueira (o Armando Mela), de 
75 anos, viúvo desde 26 de Agosto 
de 1952 de Maria Nunes Soares, 
que foram moradores nos Outei- 
tos de Baixo, pai dos srs. Manuel 
Maria Nunes Nogueira e Arménio 
Soares Nogueira e da sr.* Maria 
Hermínia Soares Nogueira. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

A?s famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 
  

Vende-se 
Enfardadeira de cordel, em bom 

estado. Informa-se na Redacção 
deste jornal, 

  

es 

Um ano de saudade 

Arminda Nogueira da Silva 
CACIA — ANGEJA 

  

No dia 1 de Dezembro próxi- 
mo, passa O primeiro aniversário 
do falecimento do saudoso Armin- 
do Nogueira da Silva, querido 
marido da sr D. Maria Augusta 
Simões Duarte, residente em Cacia, 
extremoso pai da st.* D. Deolinda 
Simões Nogueira, casada com o 
sr. José Neves Pereira dos Santos, 
e avô do estudante universitário 
José Nogueira Neves dos Santos, 
residentes na Foz do Douro (Porto). 

Evocando a sua memória, a 
viúva, sua filha, genro e neto, 
vivem a mais profunda saudade. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezamos por sua alma, 

  

  

Junta de Freguesia de Gacia 
EDITAL N.º 6/77 
Fernando Augusto de Oliveira, 

Presidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que AMÉRICO 
PEREIRA, casado, de 44 anos de 
idade, operário fabril, residente 
na Rua da Cabine, no lugar da 
Quintã do Loureiro, freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro, reque- 
reu no sentido de comprar a sepul- 
tura n.º 614-C, no Cemitério de 
Cacia, onde se encontra sepultada 
sua mãe MARIA DO CARMO, 
falecida no referido lugar em 21 
de Maio de 1976. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da publicação deste edi- 
tal, qualquer oposição à referida 
compra. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de ser o 
único concessionário da referida 
sepultura. 

Sede da Junta de Freguesia de 
Cacia, 18 de Novembro de 1977, 

O Presidente da Junta, 
Fernando Augusto de Oliveira 

  

ATENÇÃO 
ABRIU EM AVEIRO 4ACO-ERIS 

SUPERMERCADO 
Rua Dr. Mário Sacramento, 125-c/v 

EB MÁQUINA PRÓPRIA PARA DEBRUAR 

Serviços executados com perfeição e rapidez 

por pessoal especializado 

GRANDES 

CROSS OTRA TE OSSOS TR SP A RE 0 

  

  

CONVERSANDO 

Para ser bela, jovem e ele- 
gante, use com inteira confian- 
sa os seus bons produtos de 
Beleza. Não se deixe envelhe- 
cer e cuide com carinho da sua 
pele e da sua estética. 

Toda a mulher de hoje deve 
aconselhar-se com uma boa 
Estéticista, que saiba realmen- 
te aconselhar. É indispensável 
que a mulher aumente os seus 
encantos e saiba corrigir os 
estragos causados pelo tempo. 

CONSELHOS DE BELEZA 

Se tem a pele seca, use à 
noite e de manhã um creme 
Nutritivo à base de mel. 

Se tem a pele gordurosa, use 
à base de pêssego. 

Seja elegante: caminhar todos 
os dias na ponta dos pés e no 
banho escovar em movimentos 
circulares. 

MEDITANDO 

Não tenhamos recordações 
amargas, o tempo também en- 
velhece. 

Que a nossa vida seja sem-   

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

Jane Branco 

pre recomeçada, como as flores 
na Primavera. 

Que a vida rege o nosso 
destino. 

PENSAMENTO 

Algumas promessas, são 
como as manhãs de nevoeiro. 

CURIOSIDADE 

Antigamente os gregos, quan- 
do lutavam na arena, O vence- 
dor oferecia à mais bela dama, 
a sua citara. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus|!... Ouve as nossas 
orações, por aqueles que não 
sabem rezar... 

CONTACTO 

Agradeço toda a vossa cor- 
respondência e despeço-me com 
os meus cumprimentos. 

Até ao próximo número. 

Angeja, Novembro 1977 
JB 

  

Lute em Portugal 
(Continuação da 1.2 página) 

feridas, mas a grande parte livres 
de perigo. 

À dolorosa tragédia envolveu 
também Aveiro em pesado luto, 
por nela terem perdido a vida: 
o Dr. Carlos Pereira e sua esposa, 
a aveirense Dr. Olga Fernandes 
Nicolau Pereira, dois jovens médi- 
cos, e a filhinha do casal, Joana 
Filipa, de 9 meses; Vera Chaves 
Martins Fonseca e sua neta, de 
15 anos, a Vera Joana, residente 
em Aveiro. 

Considerando o vulto da tragé- 
dia, o Governo decretou Luto 
Nacional durante três dias. 

  

Vende-se 
Duas casas de habitação em 

bloco, na Rua do Laranjal, em 
Cacia. 

Aceitam-se ofertas até 15 de 
Janeiro de 1978. 

Falar com Alfredo Rebelo dos 
Santos, no próprio local, ou com 

Manuel Pereira Pinto, em Vilarinho. 

  

Fende-se 
Terreno para construção. Um 

lote com a área de 15,4 m. de 
frente por 90 m. de fundo. Na 
Quinta do Simão — Esgueira 
(Aveiro). 

Recebe ofertas o st. António 
Rodrigues de Almeida — Rua da 
Pereira — Angeja. 

DE ALCATIFAS 

34 T-0-C KS   

  
De Azurva 

Festas de Nossa Senhora da 
Conceição. — Nos dias 7, 8,9, 10, 
11 e 12 de Dezembro próximo, 
vão realizar-se neste lugar os fes- 
tejos em louvor de Nossa Senhora 
da Conceição, com o seguinte 
programa: 

DIA 7— A aparelhagem da 
Sonora Valente, de Mataduços, 
dará início aos festejos, fazendo- 
-se ouvir durante todo o dia. 

DIA 8 — Pelas 8 horas, che- 
gada da Banda Recreativa Eixense, 
que percorrerá o lugar em sauda- 
ção aos seus habitantes; às 10 ho- 
ras, celebrar-se-á Missa Solene 
com sermão, seguindo-se a majes- 
tosa Procissão acompanhada pela 
referida Banda; às 20 horas, início 
do primeiro arraial nocturno, com 
a participação do conjunto típico 
«Os Marinheiros», de Ovar, que 
actuará até à hora regulamentar. 

DIA 9 — Durante todo o dia, 
a Sonora Valente transmitirá músi- 
ca variada. 

DIA 10 — Pelas 21 horas, iní- 
cio do segundo arraial nocturno, 
que terá a colaboração do conjunto 
«Amadeu Mota» (Selection Pop), 
de Bustos. 

DIA 11 — Pelas 15 horas, che- 
gada do Ranchó Folclórico Juve- 
nil de Mamodeiro, que com as 
suas danças e cantares regionais, 
actuará até cerca das 20. horas; 
às 21 horas, início do terceiro 
arraial nocturno clássico, em que 
participará a Banda Recreativa 
Eixense, até cerca das 24 horas. 
DIA 12 — Pelas 21 horas, iní- 

cio do último arraial nocturno, 
em que actuará até de madrugada 
o conjunto «Top 5», de Ílhavo. 
  

Fende-se 
Terreno para construção, com 

33 metros de frente, no Olho de 
Água de Esgueira, tendo poço e 
árvores de fruto. 

Tratar com Amélia Martirs, no 
Olho de Água, telef. 27817. 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção,
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BBunsle da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

    XEnxovais 

XTecidos 

*vestuário 

* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

   

    

   
   

     
   veste pais 

Ty 

e filhos 
    

  

Agost! Entre ioo (rol GQ 

ovo 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 —- LISBOA 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 

  

  

ESTÉTICA 

» o. SAUNA, 
caleleireiro  ———— 

Rua José Estêvão, 29-1,º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Takf. 42180 
  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «3. K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 
nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda « espécie de armas       

VALZA, ZA, AA, PALA AA AA AA, ZA, LAN 

N OFICINA DE CARPINTARIA N 
| E MARCENARIA MECANICA N 

K DE 

Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

N Manuel Marques Abreu Rua N 
y 

” Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS , 
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R
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Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padiões e coloridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta époea continue V. Ex.à a preferir o 

melhor sortido e 03 nossos melhores padrões. 

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef, 22228 =       

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 22-5-1977) 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 14 

  

PARA O NORTE | PARA O SUL (Em 4 de D ra d 
5,33 Semi - directo| 1,27 Semi - directo o o anta pide dio vindo de Lisboa para Lisboa Este concurso engloba os oito jogos 6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo da I Divisão Nacional e cinco da II. 
7,05 Tranvia para Lisboa 
8,05 Tranvia 6,58 Tranvia . e 
8,43 Tranvia 7,39 Tranvia Académico - Marítimo 1 
oo Tranvia 8,35 Semi - teta Braga - Benfica 2 

11,34 Tranvia para Lisboa Setúbal - ã 
12,57 Tranvia 0,16 Tranvia a E e Ê 
15,15 Tranvia 11,04 Semi - directo es EapianO 1 
16,25 Semi - directo para Lisboa Porto - Boavista 1 

vindo de Lisboa da ra nvia Feirense - Varzim x 
18,30 Tranvia 13,59 Tranvia iopele - Gui 
19,38 Semi-directo 16,07 Tranvia ca fi a 1 E 
21,44 Tranvia 17,45 Onibus (para posting - Belenenses 
23,10 Semi-directo Lisboa) P. Ferreira- À. Lordelo 1 

vindo de Lisboa| 18,48 Tranvia Leixões - Gil Vicente 1 
20,19 Tranvia Peniche - Beira Mar x 
21,57 Tranvia Nacional - Olhanense 1 Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e Sditn bra 1 

16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, simbbae Ora 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Aveia   
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao rápids. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

Prognóstico para o Concurso N.º 15 
(Em 11 de Dezembro de 1977) 

Novamente todos os jogos da 1 Divisão 
Nacional e os restantes cinco -da II. 

  

  

Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

PARA O NORTE | PARA OSUL io scene Oh NR 
11,06 Directo 6,25 Tranvia até ) 
12:10 Rápido ' Coimbra | Académico - Braga 1 
14,39 Automotora o Fonte Benfica - Setúbal 1 
17,24 Foguete 1 oguete Porti k. i 

20,07 Foguete 15,24 Foguete Esoiito oa Estoril e 2 
22,37 Foguete 19,40 Rápido "pinho SER 

21,01 Directo Boavista - Feirense 1 
Varzim - Riopele a 
Guimarães - Sporting 2 

BH . d À Marítimo - Belenenses x Abílio Leite de Azevedo | | ri Ave-raé 
Construtor civil Sanjoanense-P. Ferreira 1 

Alvará n.º 799 — Seguro da Uniko União Leiria-U. Tomar = 
a Ac, Viseu - Portalegrense 1 

Encarrega-se de todos os serviços Barreirense- C. U.F. 1 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 9:378 

  

        

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

  

    Rua da Várzea — ANGEJA 

  

Anedofas 
A mãe da menina para o pre- 

tendente: 
— Naturalmente, já sabe que 

a minha filha resolveu não casar 
se não com um músico, Que 
instrumento toca ? 

— Sou de primeira força em 
buzina de caça. 

* 

Diálogo entre uma mãe coque- 
te e uma filha espirituosa : 

A mãe, mirando-se ao espelho: 
— Que davas tu, minha filha, 

para seres tão bonita como eu? 
— O mesmo que a mamã dava 

para ter a minha idade. 

Abílio Henriques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2.º 

AVEIRO 

Exploração de águas, poços e minas 

( Assinem e propaguem ) 
o nosso jornal   “a a a e VS Va a     

SUA EGP E STE SE E SS SR EO A O 

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 
Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

VARIOU OE EC O re 

AVARAVAVA VA VAI VA VA VAZ VAIS 

Construlora de À 

António Francisca Neto & Filhos, Lis N 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- N 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, N 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de peças, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. N 

REPARAÇÕES : 
Trabalhos garantidos 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

j 
SSIS SSIS 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 
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